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Câmara Municipal da Estância Hidromineral de Águas da Prata

Estado de São Paulo

CNPJ/MF nº 59.032.532/0001-53

Home Page:- www.cmaguasdaprata.sp.gov.br


ATA DA SEGUNDA SESSÃO ORDINÁRIA (26/04/24)
Aos vinte e seis dias do mês de fevereiro de dois mil e vinte e quatro, nesta cidade de Águas da Prata, Estado de São Paulo, às 20:00 horas, no Paço da Câmara Municipal, sob a Presidência da Vereadora Maria Cristina dos Santos Lerosa, realizou-se a 2ª Sessão Ordinária deste ano legislativo. Aberta a Sessão à hora regimental e, após a chamada feita, verificou-se a presença dos demais Vereadores a saber: José Sebastião Chiodeto da Silva (Zito), Luís Antônio Nascimento da Fonseca (Luís 1,99), Maria Aparecida da Silva Francisco (Cita Star), Mauro Divino de Araújo (Maurinho), Reginaldo Fabiano da Silva (Prof. Reginaldo), Ricardo Peral Delgado, Suzana Maciera Caparron (Suzana Enfermeira) e Vanda de Fátima Moraes Paina. Presentes: 9 Vereadores. A Srª. Presidente, invocando a proteção de Deus, deu por abertos os trabalhos e solicitou da Srª. Secretária leitura do material do EXPEDIENTE, que constou do seguinte: Of. 042/24 do Executivo encaminhando Balancete da receita e Despesa do Mês de Novembro de 2.023. Teve o despacho à disposição dos Vereadores e após ciente e arquive-se. Projeto de Lei 11/24 de autoria da Mesa que Dispõe sobre prioridade e agilidade no transporte de pessoas portadoras de doenças raras, autismo e idosos com mobilidade comprometida pelo Município de Águas da Prata e dá outras providências”. Cristina: Esse projeto de lei é uma resposta rápida da mesa ao que foi denunciado na última sessão. Teve o despacho encaminhar à Comissão de Justiça e Redação para emitir parecer. Encontra-se sobre a Mesa balancete da Despesa, balancete extraorçamentário e razão de bancos do Legislativo referentes ao mês de janeiro de 2.024. Teve o despacho, unte-se ao processo 131/24, à disposição dos Vereadores, e aguardar em arquivo o parecer do Eg. Tribunal de Contas. Moção 08/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva apresentando as condolências da Casa à família do Sr. Mauro Cândido de Oliveira pelo seu passamento ocorrido no último dia 10. A moção é colocada em discussão. Reginaldo: Boa noite a todos vereadores, boa noite a todos presentes aqui nessa Casa de Leis, em especial a Sandra, filha do nosso amigo Maurão. Eu fiz essa moção em homenagem a toda a família, porque o Maurão foi uma pessoa de muita representatividade na nossa comunidade. É uma pessoa que fez história, é uma pessoa que é um dos fundadores junto com os irmãos do time do Cascatense. E é uma pessoa que sempre deu sua colaboração para o bairro e também para o time do bairro, que é considerado um patrimônio histórico do bairro. Então foi uma perda muito grande para o bairro. Que é uma pessoa muito especial, de alta estima, que a comunidade sentiu muito, está sentindo muito a sua ausência. Então por isso que eu fiz essa moção, em homenagem a ele, e fico muito feliz hoje da presença da filha dele aqui acompanhando a nossa sessão da Câmara. Obrigado, boa noite. Cristina: Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Moção 09/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco apresentando as congratulações ao Sr. Nelson de Barros O’Reilly Filho, Promotor de Justiça de São João da Boa Vista apresentando as congratulações da Casa pelo grandioso trabalho no combate à criminalidade em prol de nossa cidade. A Moção é colocada em discussão. Cida: O promotor Nelson é uma pessoa séria, comprometida em um combate à criminalidade em nossa cidade de Águas da Prata, que em 8 do 2 de 2024, ele conseguiu o fechamento de refinaria de cocaína nessa cidade. O trabalho do promotor, realizado com maestria, com as polícias civil e militar, garante que a cidade de Águas da Prata seja um lugar saudável e seguro para se viver. Pela história de compromisso com a defesa da sociedade Pratense, a Câmara Municipal de Águas da Prata reconhece e chancela, reconhecendo e registrando para a posteridade como símbolo de respeito e admiração ao promotor de justiça Nelson de Barros Filho, que muito nos honra laureado. Por tudo isso, como vereadora e representante dos munícipes de Águas da Prata, considero oportuna a presente homenagem. Plenário Egberto Junqueira Ferreira, 23 de fevereiro de 2024, Maria Aparecida da Silva Francisco. Cristina: O Doutor Nelson é uma pessoa reta e dedicada, aquele que tem propósito e nasceu para fazer aquilo que faz. É talento, é vontade, destemido. E não é fácil lidar com o crime, lidar com tudo que ele lida, e precisa muita coragem. Eu gostaria até de poder assinar essa moção. Por favor. Eu coloco a moção em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 08/24 de autoria do Vereador Reginaldo Fabiano da Silva solicitando do Executivo para que determine a quem de direito tomar as seguintes providências: 1)-  Estudos sobre  a possibilidade de fazer um balão na entrada do bairro Fonte Platina para dar acesso a R. Cecília Matije Grings – bairro Recanto do Paiol onde residem alunos que estudam tanto na parte da manhã como à tarde e esses alunos correm perigo iminente para atravessar a pista e pegar o ônibus escolar; 2)- Providenciar corte de uma árvore abacateiro que está em cima de uma residência na R. Cecília Matije Grings, n.º 120 – Recanto do Paiol, causando grandes transtornos aos moradores. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Eu fiz esse pedido, já até conversei com o chefe de transporte, com o Osmar, comuniquei ele que eu ia fazer esse requerimento, mas eu não vi a necessidade de fazer o requerimento se ele me desse uma resposta positiva. A resposta que ele me deu sobre essa situação que ele tem, a prefeitura tem um contrato com a empresa de transporte e eles não podem entrar lá no Recanto do Paiol. Meus amigos, eu acho um absurdo. Porque você pega ali da pista no recanto do Paiol, não dá 500 metros. Não custa nada para um motorista, independente de um contrato, afirmado ou não, ele atravessar e trazer segurança para essas crianças. Tanto as crianças que estudam de manhã... Cristina: Mas é a Tuga? Reginaldo: Não. É perua, é van contratada. Tanto as crianças que estudam de manhã, quanto as crianças que estudam à tarde, os pais têm que sair do Recanto do Paiol, atravessar com eles aquela avenida perigosa, na hora de ir para a escola e no retorno. Então é uma coisa, é uma questão de bom senso e sensibilidade, é trazer segurança para essas crianças. Então é só atravessar ali o Recanto do Paiol, atravessa, pega as crianças, na hora de voltar da escola devolve as crianças ali. Isso é questão de segurança. Então esse requerimento é para tomar providência disso e vamos cuidar das nossas crianças. Agora, o segundo, é que na mesma, ali na residência tem, não só tem um abacateiro, que está correndo grande risco, mas têm mais árvores lá para ser cortada e podada. E esse abacateiro, se não tomar providência, ele vai cair em cima da residência. E ali não tem uma residência só. Cristina: Mas é em local público, ou é dentro de uma casa? Reginaldo: Ele fica atrás, ele é atrás da residência, eu não sei se lá esse local é particular, é uma área muito grande, é uma área verde muito grande ali no Recanto do Paiol, eu não sei lhe falar se lá é particular ou se é da prefeitura, mas fica não fica dentro do terreno, fica atrás, é um barranco atrás da casa. São várias árvores, principalmente esse abacateiro. Cristina: Se é num lugar público, a prefeitura tem o dever de cortar se está representando perigo. Agora, se é num terreno particular ela não pode cortar, ela tem, quando muito, chamar o proprietário... Reginaldo: Notificar o proprietário para tomar providência. Cristina: E ele tomar providência, não é? E ele cortar. Reginaldo: Certo. Tá bom? Obrigado. Cristina: Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis, permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 07/24, de autoria do vereador Reginaldo Fabiano da Silva, solicita providências nos bairros Cascata e Ponta da Cascata. Reginaldo Fabiano da Silva, requer a vossa excelência, seja oficiado ao Executivo, solicitando de sua excelência que determine às secretarias competentes as seguintes providências. Bairro Cascata, Escola José Marcelo de Almeida, suprir a falta de professores para atender aos alunos no maternal, pré-um e pré-dois. Ponto da cascata, determinar o prolongamento da rua Luís Carioca, bem como seu asfaltamento. O requerimento é colocado em discussão. Reginaldo: Vamos por partes. A situação da escola. Já vai fazer um mês que começou as aulas. Agora parece que já solucionaram um dos problemas, que é o telefone fixo. Mas voltou a funcionar o telefone. Mas a escola continua sem internet. A internet não está funcionando. E a gente está com esse problema de pré-um e pré-dois sem professores. As crianças estão indo para a escola. Eles ficam um período com o professor de educação física na sala de aula, e um período dentro da quadra. As mães vieram relatar para mim que teve um dia que as crianças ficaram da uma às dezessete horas dentro da quadra, com o professor de educação física. Então isso é uma questão de urgência, porque as crianças estão em fase de conhecimento, fase de adaptação. Elas precisam de um professor. Então, já era para ter, começou as aulas, não podia estar faltando professor. Então, ou contrata, ou não sei qual que vai ser a atitude a ser tomada aí do Secretário de Educação, mas precisa dos professores com urgência. Que as crianças não podem iniciar agora o próximo mês sem professor. Relatado também a falta de material, que não chegou o material para as crianças e o material para os professores que estão trabalhando poder passar o ensino. Chegou até mim também falta de folha sulfite na escola, e que a impressora também não está funcionando. Então são coisas fáceis de resolver, mas tem que ser resolvido pra ontem, porque as aulas já se iniciaram. Agora em questão do segundo requerimento, Rua Luís Carioca, eu fiz esse requerimento em 2021, porque para fazer um projeto de lei é mais demorado. Então eu estou pedindo o prolongamento da Rua Luís Carioca, que é um pedaço dela, que é a continuação da Luís Carioca, que está sem asfalto e essa rua não tem nome. Dificulta a documentar esses terrenos e essas residências. Então, é muito mais fácil, eu fiz um levantamento, é muito mais fácil a gente fazer o prolongamento da Luís Carioca do que fazer um projeto de lei e colocar o nome de outra rua. Então, eu peço o prolongamento e também esse pedaço, que seja asfaltado. Não dá nem quinhentos metros. É um pedaço pequeno. Então, eu estou reiterando esse pedido que eu fiz em dois mil e vinte e um, e até agora essa comunidade lá não foi atendida. Tá bom? Obrigado. Cristina: Eu ontem entrei em contato com a secretária, e ela me disse que já está sendo providenciada a solução para o caso da professora, da falta de professora, e o material. Que tudo foi, tudo é aquela sucessão de problemas na licitação que acabou atrasando e, realmente, a coisa ficou bem complicada, mas parece que já está regularizado. Que essa semana já ia ficar tudo certo. Vamos aguardar e vamos esperar que assim seja. Coloco... Zito: Peço... Cristina: Pois não. Zito: Não, só... Não podia convocar, chamar a Secretária de Educação para vir aqui um dia dar uma explicação? Cristina: É, nós até falamos, não é? Que vamos chamar todos os secretários. Zito: Então, mas a Secretária precisava vir urgente, porque eles cobram muito a gente isso. Cristina: É. Zito: Todo dia vem alguém reclamar. Cristina: É, não, todo dia. Zito: Aí ela pelo menos dá satisfação do que que está acontecendo, para gente passar. Porque senão a gente vai falar não sei porque não veio, não sei se os cadernos estão comprados, não sei se o livro está comprado, não sei se falta professor. Então, ela explanando para nós como é que está a situação, aí é mais fácil para a gente... Cristina: Sim. Com certeza. Zito: Vê se ela na próxima sessão, não tem jeito... Cristina: Vou falar, vou falar com ela. Na próxima sessão, se ela puder vir vai ser muito bom. Coloco o requerimento em votação, os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 09/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco solicitando do Executivo para que determine a quem de direito tomar as seguintes providências; 1-) Limpeza do local (ponto de ônibus) localizado na Praça Nossa Senhora Aparecida – Vila Três Irmãos e uma solução para o problema que os passarinhos causam, deixando tudo sujo com os seus excrementos; 2- ) e  do outro lado, em frente ao local citado (ponto de ônibus), solicita-se recolocar a lixeira que foi retirada do local já há algum tempo. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Eu lembro que eu já pedi a limpeza do local. O pessoal vai lá, lava, tudo, mas não adianta, porque os passarinhos continuam, e é de um lado só. Eles continuam sujando tudo e o pessoal, quando vão esperar o ônibus, não consegue sentar no banco de tanta sujeira. Então, que eles achem uma solução para colocar uma tela lá em cima, porque eles ficam tudo nos buraquinhos assim, do telhadinho, do ponto. E não adianta só lavar, tem que colocar alguma coisa que impeça eles de entrar. E é de um lado só, do outro lado eles não vão. Zito: Ô, Cida, dá um... Esses pontos de ônibus, precisava passar pelo menos uma vez por mês alguém limpando eles. Não adianta quando... demora cinco, seis meses, a gente reclama, aí eles vai e limpa. Aí fica cinco, seis meses depois, tá sujo. Cida: Então, mas no caso, se tampar o buraco onde os passarinhos estão entrando, já resolve. Zito: Porque com aquele trator com água, num dia limpa todos os pontos de ônibus da cidade, muito rápido aquilo lá. Cida: E do outro, é o seguinte, eles tinham uma lixeira naquele ponto de ônibus, eles retiraram. Até a pessoa que me comunicou o fato, eu já falei isso aqui sobre isso, falaram que ia colocar outra e não colocaram ainda, ela está sempre me cobrando. Então, tiraram a lixeira de lá, ela disse que foi o caminhão dos coletores mesmo que tiraram, e ela não sabe o porquê. Porque lá perto da Polícia Rodoviária tem o ponto de ônibus e tem a lixeira lá. Só que ali da barrinha tiraram, ali perto da igreja tiraram. E não colocaram mais. Já fiz esse pedido, mas não adiantou nada que não trouxeram de volta. Então, o pessoal está cobrando isso daí, tá bom? Só isso. Cristina: É, o que falta é o que eu falo em todas as administrações. Falta rotina de serviços, não se tem rotina, aí fica acudindo emergência, acudindo emergência, e nunca está bom, tudo é assim. Então, aí fica pronto, fica bonito, faz mutirão, vai todo mundo, aquele mundaréu de gente, fica bom, no dia seguinte, daqui uma semana já está ruim de novo. O que precisa é rotina, tem que ter serviço de rotina. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 10/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco seja oficiado seja oficiado a Secretaria de Obras e Serviços Públicos, solicitando intercessão junto a VLI – Valor da Logística Integrada para determinar a limpeza na parte de trás da casa do munícipe residente na R. Mariana Vilela, n.º 184. O mato está causando aparecimento de animais peçonhentos e adentrando pela parede no telhado da mencionada residência. O requerimento é colocado em discussão. Cida: É aquela rua da delegacia. Então, indo do lado direito, tem as casas que fazem fundo com os terrenos da VLI, não é? Zito: Do CRAS. Aquela do CRAS ali. Cida: Não, é perto da casa do Jair Valente. Zito: Então, mas tem o CRAS ali. É aquela rua do CRAS. Cida: Isso. É naquela rua, isso. Tudo aquele setor, não é? Então, têm as casas, aqui é o muro das casas, tem o terreno da VLI, não é? E o mato está subindo e a dentro e a dentro do... dos telhados do pessoal lá, então eles estão pedindo que, ou a VLI, ou o pessoal da prefeitura tomem alguma providência. Zito: Semana passada eu vi um monte de gente da VLI ali atrás da água prata. Eu falei, nossa, eles vão limpar tudo a linha do trem. Tinha um tanto de gente com máquina, com coisa, eu falei, olha, eles entraram com um trator, tudo ali, mas limparam só aquele pedaço e foram embora. Cida: É difícil, a VLI é difícil. Cristina: Esse é um problema também crônico que nós temos, que é a falta de cuidado. Aí o que acontece? Aí passa a chuva, aí o mato está alto, o que eles fazem? Aí passa veneno escondido, aí taca fogo, aí vira aquele inferno. Aí nunca foi ninguém, foi um passante. É um problema sério. Zito: Nossa. A gente está... eu estou com... eu nasci na Prata, vocês, a maioria aqui é da Prata, lembra. Plantava erva cidreira, era até bonito. De fora a fora. Esse lado da Prata inteirinho. Era bem cuidado, tinha um caminho. Cida: O povo pôs fogo. Cristina: Eu não consigo entender. Determinadas coisas não entram na minha cabeça. Seria bem mais fácil ter aquela coisa. Zito: Nem os dormentes que eles tiram, e os ferros, as linhas do trem que eles tiram, eles não levam embora. Deixam jogado lá. No mesmo lugar. Cristina: É verdade. Eu acho que deve ser alguma coisa geral, essa falta de cuidado com as coisas. Coloco o requerimento da vereadora em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 11/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco seja oficiado ao Executivo, solicitando do setor competente, e pedindo a compreensão dos coletores de lixo e uma solução para os seguintes problemas: 1-) Chorume – para que a prensagem feita com o lixos no caminhão, seja feita em local onde não haja casa por perto; 2-)  Sacos de lixo - recolhidos das lixeiras em frente as casas e colocadas nas esquinas bem antes do caminhão passar para recolher. O requerimento é colocado em discussão. Zito: Um problema sério que vocês podem notar na Prata, é que nem todas as casas têm lixeira. É muito poucas. Cida: Mas é lei, não é? Tem lei pra isso. Zito: Então, tinha que ver isso aí. Porque você passa... Quantas casas você passa, o lixo tá na calçada e não tem a lixeira? E se tem lei pra isso, tinha que dar uma cobrada nisso. Cida: Há quantos anos, não é? Ninguém cobrou? Zito: Nunca ninguém cobra. Cristina: Eu não entendi, senhora vereadora, a segunda parte aqui. O saco de lixo. Cida: Então, eu peço a palavra. Cristina: Por favor. Cida: É o seguinte, até eles vão ficar até bravos, mas, gente, nós como vereadores, o munícipe vem e fala com a gente, a gente tem que trazer, não é? Perguntar, ninguém está acusando, mas que ache uma solução. É o seguinte, por exemplo, eles passam, vem um coletor na frente bem antes do caminhão passar. Aí ele pega o lixo de todos os lixeiros, havendo o lixeiro ou não, ele pega todos e coloca na esquina de baixo. Reúne tudo numa esquina de baixo. Aí o que acontece? O cachorro passa... aí demora para o caminhão passar. Aí acontece do cachorro passar lá antes e rasgar o lixo. Ou, se não, às vezes eles colocam muito distante da calçada, o carro passa por cima e estoura o saco de lixo. Tem toda essa história. Aí o pessoal reclama por causa disso. Também não sei porque faz isso. Porque vai um, tira da lixeira e coloca tudo na esquina. Em cada rua faz isso. E o pessoal reclama porque... Cristina: Deixa eu perguntar. Teve uma resposta. Se eu não me engano teve uma... Zito: Isso tem em toda cidade, faz isso. Você vai em São João, sai... Pode ver que eles correm para caramba, aqueles rapazes. Eles colocam para o caminhão não ficar perdendo tempo. Porque eles têm... a hora que acabar o lixo eles vão embora. Cristina: Agora, do chorume, eu acho que ele é automático. Eu fiz uma queixa dessa um tempo atrás. Não é isso? Zito: Não. Não é automático o caminhão não. Cristina: E aí parece que ele tem um determinado momento... Zito: Não. O cara que comanda atrás, ele prensa. Tem uma máquina, tem uma alavanca. Cristina: Mas eu acho que me deram essa resposta, porque... Zito: Eles prensam. Você pode ver. A máquina vai, o hidráulico vai e prensa aquele lixo. Quando lota lá atrás, eles mesmos automaticamente apertam lá, e ela prensa o lixo. Cida: É. Acho que é isso mesmo. Zito: Não é automático não. Cristina: É. Eu achei que fosse automático, porque eu me queixei disso aí numa sessão. Eu pedi porque me trouxeram a reclamação e, realmente, ninguém quer, na frente da sua casa, um chorume escorrendo. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Vereadora, eu acho que essa situação de eles recolherem o lixo e, passando na frente do caminhão, e recolher o lixo, igual o Zito falou, isso acontece em todas as cidades. Acho que pela quantidade de funcionário que atua no caminhão ser pequena, isso é um protocolo que eles fazem para poder agilizar o serviço, porque eles não dão conta. Se eles vierem pegando por trás do caminhão, pegando de casa em casa, lixeira em lixeira, eles não dão conta. Então eles têm que ir passando na frente, amontoa tudo em um lugar só, aí quando o caminhão passar, eles jogam tudo no caminhão. Se não fizer assim, aí teria que ter mais funcionário, coisa que a gente precisa ter hoje, mais funcionário. Cida: Antes não era assim. Bom, isso é uma reclamação de um munícipe, então eu só trago. Agora, a resposta que tem que vir é deles, não é? Eu sei que eles podem ficar até bravo, mas se um munícipe pergunta para mim, eu tenho que trazer a resposta para responder, não é? Agora, se eles ficarem bravos, o problema não é meu. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Requerimento 12/24 de autoria da Vereadora Maria Aparecida da Silva Francisco seja oficiado ao Executivo solicitando da Secretaria de Obras e Serviços Públicos limpeza de terreno pertencente à prefeitura localizado na R. Sebastião Alves – Bairro Vista Alegre que está um matagal propiciando tanto o aparecimento de bichos peçonhentos como também de mosquitos do tipo que causa “DENGUE”. O requerimento é colocado em discussão. Cida: Gente, como eu sempre digo, eu escrevo nas minhas redes sociais, eu acompanho muito as notícias da EPTV. Então, eu vejo que, devido às chuvas, não estou defendendo, mas não é só Águas da Prata que está nessa situação. Por isso que eu acho que tinha que ter um trabalho até de prevenção. Antes de começar a chuva, já começar a limpar os terrenos, porque aí quando começar a chuva já não causava esse problema, porque se chove, aí aumenta mais o problema. Então, tinha que ser feito um trabalho de prevenção, porque eu tenho consciência, porque realmente eu acompanho todos os jornais de todas as cidades, até do lixo, eu já vi também, e não é todas as cidades que fazem isso, não, porque eu vejo os lixeiros passar e jogar, passar e jogar. Não é todas as cidades que acontecem como aqui, não, porque eu acompanho. E, quanto a... realmente a... a munícipe tem razão. Mas por isso que eu acho que deveria ter um trabalho de prevenção. Antes da chuva, o pessoal já começar a limpar os terrenos, que aí ficava bem mais fácil e não acumularia tanto assim. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: É, eu concordo. E esse trabalho de prevenção tinha que começar... É o dever de casa, tinha que começar de berço, tinha que começar da prefeitura. Porque a quantidade de terreno da prefeitura que está sujo aí está imensa. Então, daria o exemplo, não é? Se a prefeitura fizesse esse trabalho de prevenção limpando os seus terrenos. Igual eu vi esses dias, limpou lá o parquinho, estava cheio de mato. Esses dias para trás eu passei próximo de São Roque, eu vi lá que o parquinho de São Roque lá da escola está um matagal danado, então tinha que começar dentro de casa, tinha que começar um exemplo da prefeitura. Limpar, agora limpou? Limpou? Então, então tinha que... Aí, que bom, que bom. Então, tinha que começar da prefeitura essa prevenção. Aí a gente podia cobrar mais ainda dos particulares, dos munícipes, obrigado. Cristina: Eu acho que uma forma de não ter esse tipo de problema é fazer a área verde. Plantar árvores nativas. Ficar um terreno esperando que um dia alguém vá construir alguma coisa. Não vai construir. Não é uma coisa assim, ah, vamos deixar porque um dia vai ter o Vista Alegre. Qual que é? O Vista Alegre é aquele do... Zito: Para cima do pronto-socorro. Cristina: Então. Quanto tempo tem aquilo lá? Zito: Uns 8 anos. Cristina: Não. Mais até. Zito: Não tem, não. Cristina: Sabe, eu acho que tem que plantar. Planta, planta árvores. Tudo bem, então não quer plantar árvore nativa? Que amanhã ou depois pode querer... pode querer fazer alguma coisa, até necessidade uma escola, a cidade vamos supor que cresça, e precise de outro, de outro pronto-socorro, mas então plante árvores que possam ser cortadas. E, se caso precisar usar, mas planta, faz um bosque, não é? Faz uma área que as pessoas... Porque aí o mato não vem. Se tiver plantado árvore não sobe mato, e não cria. Pelo contrário, aí passa a ter até um equilíbrio ecológico no bairro. Eu coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material do expediente passo a palavra livre aos Srs. Vereadores para tratar de assuntos de interesse do município. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Eu estava lembrando aqui, voltando lá na escola da Cascata, o ano passado, a gente tem algumas crianças lá, várias crianças que têm intolerância à lactose. O ano passado vinha o leite, aí fica aqui um questionamento e uma pergunta, esse ano vai ter o leite? Porque até agora não tem o leite. E tem crianças lá que o médico já mandou para a escola até o protocolo dessas crianças, mandou a receita, e essas crianças têm intolerância à lactose. E o leite esse mês, esse mês de fevereiro não veio. Cristina: Esse é da Cascata também? Reginaldo: Oi? Cristina: Da Cascata?  Reginaldo: Isso, lá da escola da Cascata. E esse mês não veio esse leite. E o ano passado veio, todo mês tinha o leite para as crianças que têm intolerância à lactose. Vamos só procurar ver isso também? Tá bom? Obrigado. Cristina: É. Precisa ver em todas as escolas, não é? Não só na... A nutricionista tem que ver. Aí amanhã a gente já pergunta. Luis: Eu peço a palavra.  Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu gostaria de aqui fazer um requerimento para a prefeitura a respeito da reciclagem. Agora mesmo aqui fora o rapazinho estava falando comigo, um problema sério. Não temos coletor, o Dioguim não está conseguindo limpar (incompreensível) ainda continua com o mesmo problema com o caminhão dele, que está quebrado. E ele disse inclusive que ele não tem condições de pagar para poder arrumar esse caminhão. Eu acho que está na hora da prefeita tomar uma atitude. Essa atitude seria ou arrumar um caminhão, para que ajude até, como já disse aqui nas sessões anteriores, é benéfico para o município. Por devido que se essa reciclagem vai para o lixão se paga a tonelada. E, além disso, agride o meio ambiente. Então, eu acho que deveria tomar uma providência rápida e urgente para que faça essa ajuda e fazer essas coletas. Parece que São Roque, não é, Suzana, bastante. E inclusive o meu está na bola, vou voltar agora, vou pôr para dentro, porque estou com quatro sacos de reciclagem lá fora, não estão pegando. Então, tem que tomar providência. Ou pega algum coletor de São João que tem o interesse de vir fazer a coleta no município, porque tem muitas pessoas que fazem a coleta em São João. Que convide eles para vir fazer, temporariamente pelo menos, para ajudar. Eu acho que é uma coisa de extrema urgência e ambiental, além de ser bom para o município, também o meio ambiente. Essa é o que eu peço com urgência que solucione esse problema. Muito obrigado. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Eu só queria fazer um requerimento, uma moção para a Dona Maria da Penha Isidoro, que faleceu domingo. É a mãe do Walter, da Cristina, que é casada com o meu sobrinho. A mãe da Márcia Isidoro. Uma pessoa que a vida inteira morou na Prata. Moraram na laje, e depois vieram para a cidade. O marido dela chamava seu Carreirinho, o apelido dele era Carreirinho. Então, era uma pessoa muito boa na Prata, que vocês nunca ouviram falar nada que ela aprontou, fez alguma coisa. Cida: Ela veio aqui no dia da Consciência Negra. Zito: É. Deve ter uns dez filhos. Ah, você ia fazer? Luis: O vereador, me dá..? Ô, vereador, eu gostaria de assinar também, junto com você. Zito: Isso. Vamos assinar nós tudo. A Câmara. Nós todos fazer. Luis: (inaudível) Casa inteira, seria importante, não é? Uma pessoa que realmente é... São filhos da cidade, não é? Pessoas que a gente... Todo mundo gosta deles, não é? Zito: E, outra coisa, eu quis fazer um... Como é que funciona? Cristina: Posso colocar em votação primeiro? Eu coloco a moção de pesar em votação, peço também para assinar. Zito: Isso, todos nós. Cristina: Isso, e coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Zito: E outra coisa que eu queria saber, o que nós aprovamos aqui, o Cida Dezena. Para homenagear pessoas que... Cristina: Sim, os voluntários, não é? Zito: Isso. Eu quis homenagear o seu Almiro Grings, disse que não pode. Cristina: Por quê? Zito: Porque disse que ele já foi homenageado na Prata. Mas se saiu essa homenagem o ano passado, como é que foi? Disse que não pode. Cristina: Mas quem disse? Zito: A secretária disse que já tem uma homenagem dele. Cristina: Mas de..? Zito: Não, dele foi cidadão pratense, essas coisas, mas isso é, isso é outro... Cristina: É outra coisa, pode sim. Pode fazer a... Zito: Isso. Eu queria que a Câmara, entre nós todos, fizesse uma homenagem para o seu Almiro Grings, porque se existe um turismo bom na Prata hoje em dia, é graças a eles do Caminho da Fé, não é? Cristina: Não, e ele foi... Zito: Ele o seu Clóvis. Junto com o seu Clóvis. Cida: E a Cida Dezena. Zito: E a Cida, que foi os três que fizeram. Cristina: Não só o Caminho da Fé. Ele foi, durante muito tempo, ele foi presidente do asilo, não é? Ele tem um trabalho muito de voluntariado mesmo na cidade. Luis: Sindicato. Sindicato de Águas da Prata também. Cristina: Sim. Sim. Ele tem bastante... como voluntário. Zito: Então, aí disse que não pode porque já tem homenagem para ele. Cristina: Precisa ver qual é a homenagem. Zito: Já foi acho que cidadão pratense ele. Cristina: Não. Mas cidadão é outra coisa. Zito: Então, mas é porque essa da, do coisa ali da... Cristina: Esse é novo, não é? É uma, é uma medalha. Na verdade, eu estou querendo fazer uma medalha. Zito: É. Que nem uma medalha a gente pudesse fazer. Um dos primeiros homenageados na cidade é ele. Pelo que ele já fez na cidade, e o que faz. Ver o... Cristina: Eu vou ver. Vou conversar com a Carol. Ver se ela faz isso aí. Zito: Isso. Cida: Podia fazer alguma coisa dos empresários que se destacam na cidade, alguma coisa assim também. Cristina: Também. Zito: E o seu Clóvis junto no Caminho da Fé, porque ele estava junto quando fundaram, não é? O Caminho da Fé. E a dona Cida. Pode ser uma homenagem póstuma. Cristina: Não, na verdade a medalha, ela já é... O prêmio já é a homenagem, não é? Então, eu acho que até a Dona Rosa deveria ser homenageada porque, não é? A Dona Rosa fez muito trabalho voluntário nessa cidade, plantando um monte de coisa. Acho que tem... Vamos sentar, vamos discutir entre nós os nomes que a gente, e faz a... Zito: É. Isso. Não adianta, qualquer um, ah, vou dar uma homenagem, que nem já deram tanta homenagem para pessoa que nunca fez nada pela cidade. Cristina: Não, vamos fazer isso direitinho. Coloco... Bom, já foi a... Zito: Foi a moção. Cristina: É. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Vanda: Peço a palavra. Cristina: Pois não. Vanda: Teve moradores ali da avenida Armando Salles, ali do Balneário também, que estão reclamando, que diz que eles catam... juntam as folhas das árvores ali. E chega na outra semana, as folhas estão lá do mesmo jeito. Que os varredores não, eu não sei, porque falaram para mim, então eu estou colocando aqui. Então fizeram, pediram para eu fazer esse requerimento, pedindo isso daí. Diz que o varredor não passa lá. Vocês que moram aqui, vocês estão por dentro, seu Luis? É, ali diz que eles ajuntam e não catam as folhas, e na outra semana está de novo. Cristina: É aquele problema da finalização. Vanda: É isso. Cristina: Não junta. Vanda: As folhas mesmo que caem das árvores, que tem bastante árvore, então eles vão lá, varrem, e ajuntam, e deixam ali. Na outra semana está ali de novo. Então, a pessoa pediu para eu falar sobre isso aí também. Cristina: Um amigo meu falava assim, trocar cisco de lugar. Vanda: É. Cristina: Não é? Aí o vento leva para lá... Vanda: Esse é o requerimento. Agora, um outro... Vocês estavam falando de terreno sujo, o Reginaldo deve saber, ligaram para mim lá em casa também, ali na rua Luís Carioca, um pouquinho para frente da Igreja Católica, indo lá para o fim, onde você pediu, da rua Carioca, diz que tem um terreno ali que está muito sujo, acho que é um terreno de esquina, que está muito sujo ali, e a parte de baixo também da calçada tem mato. Diz que esses dias choveu, o pessoal não passava ali, porque está muito mato ali, a água, está muito feio lá. Então, pediram também para mim falar isso aqui. Então, estou falando também. Cristina: Mas qual o requerimento que a senhora quer fazer? Vanda: Não, pode pôr o primeiro. Pode pôr o primeiro. Cristina: Então, vamos votar. Vanda: Esse é só, é só... Cristina: É só um toquezinho. Vanda: É, só um toquezinho. Acho que você sabe ali, Reginaldo, onde é, não é? Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Suzana: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Suzana: Eu gostaria de fazer um requerimento para uma cesta de lixo lá no sítio Córrego do Leme, no sítio Santa Helena, que era da antiga... é da antiga secretária de saúde, do esposo dela, tudo. Eles me pediram para ver se coloca uma lixeira lá, porque é longe para eles levarem o lixo. E eu vou fazer. E também a Dona Clair Paína, que tem o pastel da vovó no sítio Sobradinho. Pediu para que fosse colocada uma lixeira lá. Acho que ela pediu, mas colocaram longe a lixeira. E o pastel da vovó parece que está crescendo, e o lixo fica acumulando ali. Eles têm que sair dali e levar longe onde é a lixeira, do outro lado. Aí ela pediu para mim fazer. Ricardo: Mas isso aí é particular. Suzana: Não, lá na frente, que aí serve para o filho, para o sítio dela, para o pastel da vovó, sabe? Ela pediu para mim fazer, eu estou fazendo esse requerimento. Cristina: Então seria... Suzana: Duas lixeiras. Cristina: Então seria um requerimento para duas lixeiras, em dois locais? Suzana: Exato. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Alguém mais quer fazer uso... Ricardo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Ricardo: A respeito do portal lá da Cascata, os caminhões da madeira lá da... Como é que chama, coisa de madeira lá? Reginaldo: Eucalipto. Ricardo: Do eucalipto passa normal. Então, eu já, como o previsto, que eu já sabia que isso ia acontecer, os caminhões estão passando normal, quando a carga está mais alta, bate no portal, derruba a lenha, a lenha... normal, daí eles estão passando tranquilo. Agora eles estão precisando colher milho, passar com as colhedeiras, as colhedeiras não passam. A colhedeira tem dois metros e dez, então se eles murcharem o pneu dela, é... o portal é quatro e vinte, não é? Quatro e dez. Cristina: Quatro e dez, eu acho. Ricardo: A colhedeira tem quatro e vinte. Daí, se murchar o pneu passa, só que daí do portal de cá, no portal de lá fizeram o portal em cima do redutor. Então, não tem como a colhedeira de milho passar. E não tem por onde desviar. Então, para quem ia ser prejudicado, está passando normal. E a turma que precisa do maquinário, vai passar com o trator em cima, alguma coisa, não consegue passar. E não tem um desvio. Então, eu queria ver como é que... o cara vai lá, desparafusa aqui lá, joga no chão, depois a prefeitura vai lá e coloca, como é que vai fazer? Cristina: Ué. Tem que ter um jeito. Ricardo: Então, a colhedeira de milho não passa. Os caras estão lá embarrancados, que não passam com a colhedeira de milho. Então, eu já sabia que isso daí, para quem ia afetar, não atrapalhou nada. A empresa de Eucalipto lá está passando normal. Se a carga está alta, derruba a lenha no chão. E quem está precisando trabalhar, que vai passar ali, que é morador da Cascata, tem propriedade, tem... planta milho, e tem que escoar a produção, agora não tem jeito de colher. Reginaldo: Você me dá uma partinha? Ricardo: Opa. Reginaldo: O pessoal esteve até... esse final de semana, eles vão colher lá milho e soja. Pedindo, porque ali tem como, têm os parafusos mais alto, eles pediram durante trinta dias, que eles vão estar rodando com essas máquinas, subir, só para eles passarem com essas máquinas. Eu cheguei até entrar em contato com a Luciana, liguei para a Luciana, isso no sábado. Falei com a Luciana. A Luciana entrou em contato com o seu Cláudio, e o seu Cláudio falou que não tinha o que fazer. Aí vem o que o vereador falou, eles precisam trabalhar. Ricardo: Colhem o milho na mão. Reginaldo: É, eles precisam trabalhar, como vai fazer? E não tem outro caminho. O caminho é só, por exemplo, eles poderiam passar, Ricardo, ali pelo Cocal, só que aí ele sai só do primeiro portal. E o outro portal lá perto do LITI? Então a gente tem que, e essa solução é com urgência, senão eles vão perder o plantio, porque eles têm tempo para colher. Tem um tempo determinado. Tá bom? Obrigado. Suzana: Não tem como passar com o trator, em vez de ser em cima do caminhão? Ricardo: Não, mas é a máquina, a altura da máquina. Reginaldo: A máquina é muito alta. A máquina é alta. Suzana: Ah, com o trator mesmo, ela não dá para passar, é isso? Zito: É. Devia ter feito, bolado um desvio para quando tem essas máquinas, não é? Passar do lado. Cristina: É. Que fizesse alguma coisa, não é? Quando tivesse, ficasse com uma chave. Sabe? Uma... Uma cancela. Ricardo: Inclusive, votou, e eu sabia que... Zito: É. Foi comentado isso, que máquinas não iam passar. Reginaldo: Eles até comentaram, se liberar, eles mesmos vêm com o caminhão muque ali, levanta, depois, daqui trinta dias, vai e abaixa de novo. Eles precisam só que dê a liberação para eles até fazerem esse trabalho, eles falaram que se liberar eles mesmo levantam, não tem problema. Cristina: É. Vai ter que resolver. Ricardo: Queria fazer um agradecimento também ao pessoal do barracão. O Secretário de Obras, o Carlinho, o Macarrão e o Fabinho, que estiveram lá no bairro Areias lá, resolvendo um B.O.zinho que deu na estrada lá, queria agradecer que atenderam prontamente. E agradecer aos que fizeram o ponto de ônibus lá também, da Santa Cruz, os envolvidos no ponto de ônibus lá, que ficou muito bonito, ficou legal lá, é só isso. Cristina: Eu quero fazer uma moção de pesar para a família da dona Aparecida. Por favor. Maurinho: Eu só queria fazer um requerimento também, para pedir para que eles fizessem uma limpeza no canteiro da avenida Luís Torres, da Fonte Platina também, e dos marginais ao redor, que não foram feitos ainda. E varrer. Catar as folhas e jogar fora. Zito: Amontoar. E deixar. Maurinho: Deixar limpinho, bonitinho. Cristina: Isso é requerimento, não é? Maurinho: Isso é requerimento. Zito: Mas aí eles têm que... O duro é que, como eles falam, eles não terminam, depois está reclamando que tem um mato, que está lá encostado, a folha está amontoada. Maurinho: Deixar bonitinho. Cristina: Coloco o requerimento em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Eu quero fazer uma moção de pesar, pelo falecimento da dona Aparecida Manzano Jacinto, esposa do saudoso Mário Jacinto também, pessoas de grande importância na nossa cidade, e não tem quem não conheça, não é? Então eu quero fazer uma moção de pesar, e que a família seja consolada por Deus, porque ela sofreu muito. Dona Cida sofreu bastante, e a família sofreu junto. E que ela esteja na glória de Deus. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Bom, é o seguinte. Eu coloquei no Fala Prata sobre a questão do Covid na escola. Mas, infelizmente, a gente quer passar uma mensagem só, o povo, os oportunistas já começam. Gente, as pessoas não sabem diferenciar uma coisa, uma notícia assim, que seja importante do que... Tudo eles querem ir lá se intrometer e meter o pau em uma coisa que não tem nada a ver. Então, é o seguinte, aí eu soube que na escola, na creche-escola aqui, nas duas, havia, teve muitos funcionários, professores, filhos de coordenador, crianças, que estão com Covid. Aí, todo mundo preocupado porque como que ia fazer? Crianças sem professor, sem funcionário, se realmente ia começar a aula na segunda-feira, teria aula. Aí, como sempre, eu faço, antes de vir em rede social, antes de vir aqui na Câmara, eu pego, falo com a pessoa que é responsável, seja secretário, seja diretor, sei lá o que. Fui lá e perguntei para a Secretária de Educação o que seria feito, se teria aula mesmo, ou não. Ela me passou que teria aula, sim, que o vice-diretor já tinha ligado para os pais, e que na sexta-feira eles estavam lá. Aí teve um questionamento lá, que ela não estava lá, que ninguém ligou. Mas o meu intuito foi dar esse alerta que o Covid estava lá na escola, o que que seria feito. O que que ela... A Silvana, como sempre ela foi atenciosa, o que ela respondeu? Ontem, as escolas, a creche-escola e a outra, ontem, é ontem, elas foram sanitizadas, não é? Ontem. E hoje continuam nas outras escolas municipais, então, há máscaras e álcool em gel para todo mundo, infelizmente, o Covid está aí, veio para ficar, agora, graças a Deus, está de forma, parece mais amena, como se fosse uma gripe, mas está aí. Então, tem que se tomar o cuidado, tudo certinho. Então, o meu intuito foi isso, não é? Fazer um questionamento para a secretária, que eu não sei o que tinha acontecido, se a pessoa perguntou para mim, eu tenho que questionar a pessoa que é responsável pelo setor, mas o pessoal faz aquele, como diz, fuzuê. Mas tudo bem, foi isso que ela me falou, as escolas foram sanitizadas, tem máscara, tem álcool em gel, então, está tudo assim. Essa é a resposta que ela deu para as professoras. Outra coisa, graças a Deus, a prefeita Regina está bem. Saiu do hospital. Como diz, ela foi uma fênix, porque ela realmente, ela conseguiu driblar a dengue, contrariando muita gente, eu acho, ela está aí firme e forte, com saúde, graças a Deus. Acho que esse foi um teste que o pessoal lá de cima fez com ela e ela venceu. E se ela venceu, foi por merecimento. E falando em dengue, eu acho que é outra coisa que tinha que fazer uma prevenção, porque só quando tem a epidemia da dengue que todo mundo começa a limpar tudo, e tem campanha. Acho que isso teria que ser feito o ano inteiro. O pessoal visitar as casas, ver todas as casas, porque não adianta fazer isso quando o povo já está tudo contaminado. Aí que já começa a fazer o trabalho. Outra coisa. Não sei se é o executivo que tem que fazer isso, não somos nós. Fazer um projeto de lei que, por exemplo, a casa que não tivesse limpa, que não... que não usa esses critérios tudo para manter a dengue longe, receba uma multa bem pesada. Cristina: Exatamente. Zito: Dá uma pala... Cida: Deixa só, senão eu esqueço. Senão, por quê? É outro... É outro que tem que ter prevenção também, o ano inteiro, não é só quando acontece essas coisas. E, por último, eu quero parabenizar o Zito pelos 60 anos. Ontem, Deus te dê muita saúde, tá bom? E obrigada pelo convite. Eu só não fui porque não tenho automóvel para ir, você sabe disso. E eu não vou pedir carona para os outros. Então, parabéns, muita saúde, tá bom? Só isso. Zito: Só uma conversa. Ô, Cida, eu trabalho de pintor faz quarenta e tantos anos, quase cinquenta anos de pintura. Noventa por cento das larvas está na calha. Não adianta, quantas calhas que você vai pintar e noventa por cento das calhas não tem caído? Empoça água. E ninguém vê isso. Na calha você... vai estar lotadinho de larvas. Ainda, que nem uma época dessas, que chove, um pouco fica lá, em um instantinho. E ninguém vê isso. É as calhas que têm... Mas como é que o cara vai... vai subir na calha para ver os..? Cida: Na EPTV eu vejo o pessoal nas casas fazendo isso, até as calhas eles olham. Zito: Eles olham as calhas? Porque na casa da gente, que nem, em casa mesmo você vê lá, que a turma vai no jar... nos vasos, essas coisas, porque a gente não deixa, mas as calhas, noventa por cento não sabe. Que junta nas calhas. E eu não sei se o fumacê adianta, se deve fazer. Cristina: Está proibido agora. Está proibido, não é? Zito: Está proibido? Cristina: Porque diz que mata outras coisas também. Zito: Mata o quê? Cida: Então, muita... Zito: Mas usou a vida inteira. Cida: Então, mas a gente está matando muita abelha. Zito: Mas usou a vida inteira. Cristina: Mas agora... Zito: Tudo é o contrário, é que nem o... Cida: É que está matando abelha. Cristina: Você mata abelha, não pode. Suzana: Fumacê. Cida: É. Tem cidade passando.  Suzana: Tem, Vargem Grande está passando. Cida: Mas agora já falaram que... Suzana: Tinha uns quatrocentos casos. Cida: E agora já falou que matou abelha. Cristina: Aqui nós temos onze casos. Na Prata, onze casos. Cida: É um caso sério. Cristina: Sendo que, acho que só, hemorrágica, acho que só duas pessoas. Zito: O que que vem a ser a dengue hemorrágica? Cristina: Ahn? Zito: O que que é a dengue hemorrágica? Cristina: Ela dá hemorragia. Zito: Mas eu sei, dá hemorragia, mas é o mesmo mosquito? Cristina: É o mesmo mosquito. Só que com... Cida: É que geralmente quem tem a segunda... Já teve uma vez, e tem novamente. Zito: Eu já tive uma vez. Cida: Já teve uma? Zito: Já peguei, nossa, é horrível. Cida: Então, não pode ter a segunda, então. Zito: Fiquei dez dias de cama por causa da dengue. Nossa, é horrível. Horrível. Terminada a palavra livre, consulto aos Srs. Vereadores se damos usa pausa ou prosseguimos a sessão para, logo após, lermos e votarmos o material que consta da Ordem do Dia. Todos concordam com o prosseguimento da sessão. Em seguida a Srª Presidente solicita à 1ª Secretária a leitura do material que consta da Ordem do Dia.

ORDEM DO DIA
Proc. 126/24- Discussão única-Projeto de Resolução 01/24 de    autoria da Mesa que que "Institui a carteira de identidade funcional dos vereadores e servidores da Câmara Municipal da Estância H. de Águas da Prata, tornando-a válida como documento civil de identificação em todo território nacional, nos termos do artigo 2º, inciso V, da Lei Federal nº 12.037/2.009. O projeto é colocado em discussão. Cristina: A mesa decidiu fazer esse projeto, porque eu acho que é... já passamos do tempo de ter amadorismo aqui na Câmara, não é? E é impressionante, que os nossos servidores não tenham uma funcional, algo que os identifique como funcionários, servidores da Câmara Municipal, e os vereadores também, algo que realmente seja uma identidade, não só aquela carteirinha que nós temos da UVESP, e também agora da... Veio outra, não é? Da associação lá dos municípios. Mas, principalmente, lógico, nós estamos aqui de passagem, os nossos servidores não, e eles precisam ser mais... ter orgulho de sua função, e serem respeitados quando mostram a sua funcional nos locais, eu acho muito importante isso. Então eu peço aos colegas que votem favoráveis a esse... a este projeto. Tem já o parecer, já foi assinado, o parecer da Comissão de Justiça e Redação. Então, eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 127/24- Discussão Única - Projeto de lei 07/24 de autoria da Mesa que “Dispõe sobre a proibição de caminhões, carretas e veículos similares ficarem parados e ligados nas ruas dos bairros do município da Estância Hidromineral de Águas da Prata-SP e dá outras providências". O projeto é colocado em discussão. Cristina: Este projeto também, de autoria da mesa, isso foi um pleito de algumas pessoas e, com todo sentido, a gente tem que se colocar no lugar do outro, quando a gente julga alguma situação. Nada contra os caminhoneiros, mas tem caminhões que ficam ligados a madrugada inteira. Zito: Tem câmara fria, não é? Cristina: Fica numa rua. Uma rua de moradia, não é um local comercial. E realmente é um inferno. A pessoa inclusive gravou para me passar esse... Zito: Cristina, outra coisa que o Maurinho, quem desce o seu Luis, que desce lá da rua do Cartório, os caminhões que param na padaria. Você não tem visão nenhuma, nenhuma, vai acontecer um acidente feio. Tinha que limitar um pedaço, para eles pararem ali para trás, porque você não vê nada, você vai por rumo. Tem muita vez que tem motorista bonzinho que fala, pode ir, porque não é, você não consegue ver a pista. Cristina: Na verdade, gente, os caminhões na Prata é um problema diário. Hoje eu tive que quase subir em cima do estacionamento do Tulipa, porque vinha um caminhão gigantesco, e ele teve que... a frente dele teve que pegar inteirinha a via, que é contramão. Ele teve que passar. E eu tive que quase que subir, porque senão ele passava por cima, ou melhor, ele ia parar e não ia conseguir passar. Zito: No carnaval, no supermercado da (incompreensível), arrancou a porta de um carro, sorte que não levou o cara junto. Cristina: Olha que coisa absurda. Zito: Arrancou a porta de um (inaudível), nem parou. O cara foi embora. Cristina: Não, nós não temos. Não é, os caminhões, antigamente os caminhões eram caminhões. Hoje é um mundo de... Então são gigantescos, não tem. A largura aumentou muito, o comprimento aumentou demais. Outro dia, um caminhão, eu não sei porque é muito mal sinalizado, o lance de não poder, aos sábados e domingos, pegar a Washington Luís. Então eles, inadvertidamente, eles entram lá na... atravessam, em vez de seguir na Doutor Brandão, eles atravessam a... E aí, como é que faz? Um troço daquele tamanho. Ele ficou de um jeito, eu comecei a buzinar, porque ele ia entrar, porque para fazer a volta era muito complicado, ele ia entrar na contramão, como quem diz, é melhor para mim. Zito: Cristina, faz muito tempo que eu peço isso. Uma placa ali em frente ao Luís Tulipa, em frente ao Potota ali, Poços de Caldas. A turma acha que Poços de Caldas muitas vezes é só por lá. Não sabe ir por aqui. Quantos caminhões você fica ali, vai perguntar para você como vai para Poços de Caldas. Cristina: Ontem parece, foi domingo, ficou um engastalhado aqui na rodoviária também, não sabia como sair. Estacionado aqui, ele estacionou aqui na frente do hotel São Paulo, e depois ele virou. No que ele virou, ele parou tudo. Ele não ia nem para frente nem para trás, ele não conseguia ir para lugar nenhum. Então, é um problema, ou a gente lutar contra os caminhões, tem-se lutado, tem muita promessa de desviar o trajeto dos caminhões, mas eu só acredito vendo. E vamos ver. Diz que 2025 começa a tal da alça viária, vamos ver, eu já escutei isso, faz 30 anos que eu escuto isso, então não sei, mas de qualquer forma eu acho que a gente tem que colocar sinalização na cidade de uma forma que comece a dizer, a gente não aguenta, a cidade não aguenta, nem as construções, a velocidade que eles entram aqui não é brincadeira. Hoje também, vindo aqui para a Câmara Municipal na parte da tarde eu demorei para passar, porque eles vêm em uma velocidade grande. Zito: Ali, em frente ao seu Luis, não passa dois caminhões. Cristina: Não passa. Zito: Por exemplo, dois caminhões ao mesmo tempo, não é? Não passa de jeito nenhum. Cristina: Não, e quando eles param de manhã cedo na padaria? Zito: Então, isso que eu falei. Na padaria ali da barrinha. Eles param ali na padaria e aí não tem visão, não tem visão. Cristina: Exato. Aí não tem jeito. Então, eu acho que a gente tem que começar, vamos aproveitar, fazer as nossas... Vamos legislando e também entrando em contato com o Departamento de Trânsito da Prefeitura, para que comece a colocar placas que realmente sinalizem. E uma das iniciativas é essa aqui. Não pode mais o caminhão ficar em área de residências com... ele passar a noite ligado. Então, eu vou ler pra vocês. Fica proibida a manutenção de caminhões, carretas e veículos similares parados e ligados nas ruas dos bairros do município. A pessoa que for flagrada com os veículos na forma do artigo primeiro dessa lei cometerá a infração administrativa sendo aplicada a multa na importância de mil reais. Em caso de reincidência o valor será dobrado. A penalidade de multa poderá ser aumentada após o décuplo, caso a infração administrativa catalogada no CAPT do artigo 2º desta lei seja aplicada durante o período de repouso noturno. A aplicação da penalidade desta lei será aplicada após a instauração de processo administrativo, garantidos ao infrator o direito ao princípio do contraditório de ampla defesa, respeitados os princípios regentes da administração pública. O poder executivo poderá realizar convênio com a Polícia Militar do Estado de São Paulo, visando a delegação da atribuição para fiscalização e autuação de quem cometer infração administrativa prevista no artigo segundo desta lei. Então aqui está a justificativa, mas que eu já passei para os senhores. Eu acho que é uma forma de proteção aos nossos munícipes. Não é? Que não têm, inclusive a pessoa que... eu tive três pessoas reclamando disso e me gravou isso, gravou e passou pra mim. Uma senhora passou um perrengue porque foi pedir para o motorista, e o motorista saiu com ela com todo tipo de malcriação, de palavrão e tudo mais, então é uma coisa muito desagradável. Pode falar. Suzana: Mas não tem como chegar assim e avisar, olha, você vai ser multado ou você tira seu caminhão daqui, ou você vai ser multado. Porque, se não, eles não sabem. Tem alguns coitados... Cristina: Com certeza, com certeza, os próprios... O que a gente tem que fazer? A gente tem que divulgar. O problema da Prata, a Prata tem um monte de lei, e a gente não divulga, as pessoas não ficam sabendo que tem a lei. Tem a lei que proíbe deixar carro abandonado. Ninguém sabe disso. Está cheio de carro abandonado. E nem os próprios fiscais devem saber que tem essa lei. Então, nós vamos compilar, inclusive aproveito a oportunidade para falar que foi contratada uma empresa, estamos em tratativa com uma empresa, para ela compilar e organizar as nossas leis de uma forma que todo mundo possa acessar no nosso site, que as pessoas possam acessar e saber. Põe lá, caminhão, aí vai ter tudo que é lei de caminhão. Ou de carros. Então, a pessoa vai ter um sistema de busca, que ela vai poder... porque, a ninguém é dado o direito de dizer que desconhece a lei, não é? Mas você precisa dar a chance das pessoas conhecerem a lei. Então, nós vamos ter que divulgar isso, e, principalmente, essa. Não são poucas... não são... Suzana: Deve ser alguma coisa para que eles saibam, não é? Cristina: Sim. Não, e as próprias pessoas, a partir do momento que souberem disso, já vão saber, já vão falar, porque não adianta esperar multar. Fala, ó, tem uma lei assim, ó. Tira xerox, tem uma lei assim. Melhor você sair daqui, não é? Zito: É que o cara que pega... o motorista que pega Danone, pega essas coisas, pegava na sexta-feira, não dá para ele levar, então fica ligado o caminhão por causa da câmara do... Cristina: É, mas aí ele vai ter que escolher um lugar...  Suzana: Do gerador. Zito: Antigamente parava ali na polícia rodoviária, agora parece que eles não estão deixando mais deixar caminhão ali. Cristina: Mas não tem mais polícia de noite lá. Zito: Então, mas não é para cá, que tinha? Ficava sempre, não é? Agora o único lugar que pode guardar é no posto lá. Suzana: Aqui não pode? Cristina: No correio, eu acho. Zito: Aqui não pode. Suzana: Aqui não pode? Zito: Não pode, não. Cristina: Acho que no posto-correio tem um lugar. Zito: É. Posto-correio tem um lugar. E a polícia rodoviária tinha aquele lugar, que era tudo as árvores que cobriam, agora... Cristina: Então eu coloco o projeto... por favor. Ricardo: Então. Mas o cara tem um caminhão, um Thermo King, tem que ficar parado, ele está na frente da casa dele, o caminhão não vai poder ficar ligado, então? Cristina: Não. Ricardo: Mas no município? Cristina: No município. Ricardo: Então ele tem que tirar o caminhão lá para São João? Cristina: Não, ele tem que arranjar um lugar no município, não, em bairros. Bairros residenciais. Ricardo: Caminhão que está na casa do cara, não vai poder ir não? Cristina: Não. Se ele deixar ligado, não. Ricardo: É só passar a noite, o caminhão está... tem que carregar o ar. Está funcionando ali, não carrega o ar, tudo bem? Cristina: Sim. Está preocupado? Luis: Se não carregar o ar o caminhão não sai. Não sai, se não deixar o caminhão ligado para carregar o ar, o caminhão não sai. Ricardo: Então, o cara vai dar partida no caminhão de manhã, ele fica lá funcionando o caminhão quinze minutos, não carregou o ar. Daí passa o cara lá, vai multar ele porque ele está com o caminhão funcionando. Luis: Aí o cara vai e multa ele. Cida: Mas lá não vai passar, não é? Luis: É quinze minutos, quinze minutos, no mínimo, para carregar o ar. Senão o caminhão não sai do lugar. Cristina: Não, é que pensa bem. Imagina você ter a sua casa, aí tem um caminhão a noite inteira fazendo barulho? Ricardo: Mas imagina também, você ter uma... a tua casa, um cachorro latindo a noite inteira, um galo cantando de manhã até arrebentar, incomoda também. Então, se for ver tudo que incomoda... Cida: Ah, mas já foram até parar na delegacia por causa disso. Galo, cachorro... Ricardo: Porque o caminhoneiro às vezes ele está... é uma vez por semana que ele está ali. Ele viaja, o cara não fica ali. Eu não sei se... Cristina: Não. Os caminhões que... pelo menos as queixas que eu tive foi... Ricardo: Porque pode ser um dia ou outro, o cara não vai parar... o Thermo King o cara tem que viajar todo dia. Cristina: Quase todo dia. Eu acho que justamente esse caso aí de Danone, o pé acho que deve ser todo dia. Ricardo: É, os caminhões Thermo King. A galera tem que... Cristina: Acho que o pé para todo dia, porque ele... Ricardo: Não. Todo dia não é. Porque ele descarrega e volta, e às vezes não é todo dia. Maurinho: É que aqui na Prata tem bastantes caminhoneiros que mexem com Danone também, não é? Tem um problema... Cida: Mas ninguém mora por aqui. Tem isso aí. Ninguém mora (inaudível). Zito: É falta de estudar. Luis: Essa lei, eu acho que, no momento, eu acho que poderia dar uma estudada melhor, porque como tem o problema de... Cristina: Então, se alguém quiser pedir vista, por favor. Ricardo: Eu vou pedir vista então. Zito: É que nem o Ricardo falou, tem vez que o cara tem que demorar meia hora para sair com o caminhão. E isso aí não é culpa deles, senão ele não consegue sair. Luis: É porque descarrega o ar, o caminhão não sai. Não sai. Ricardo: O cara tinha que fazer uma entrega. Supermercado. Está ali, uommmm (som do caminhão acelerando), caminhão acelerando, estourou a mangueira, está acelerando o caminhão para sair. Daí vem e multa ele, porque está com o caminhão funcionando para fazer entrega? Cristina: Então vamos estudar mais. Se vocês quiserem. Maurinho: Então, porque eu também já trabalhei com caminhão, sei como funciona, se você não ligar ele uns quinze minutos antes da hora, você não sai com o caminhão, é complicado. Zito: É. Precisa dar uma estudada. Cristina: Então você está pedindo vista? Ricardo: Peço vista. Zito: É, para não prejudicar os motoristas também. Vanda: Então por isso que lá perto de casa tem um, que sai três horas da manhã lá, o Flávio, o dele fica ligado. Dá tempo de carregar dez... Cristina: E é ruim? Eu não sei. Vanda: Ah, não sei se é muito perto de casa, não é? Cristina: Ah, não é perto da sua casa? Vanda: Não. Não é assim tão perto de casa, não é? Mas é complicado, não é? Porque também, se a pessoa precisa trabalhar, às vezes vive disso, como que vai fazer, não é? É uma coisa meio complicada. A não ser que vem também, tem gente que é folgada, não é? Fica quinze minutos ali, fica meia hora, quarenta minutos. Tem que ver isso também. Luis: Inclusive, tem caminhão, gente, que... Cristina: Eu não entendo de caminhão, então... Luis: Tem caminhão que ele não pode desligar. Se ele desligar, ele é bloqueado pelo sistema da empresa. Tem muitos caminhões que acontece isso. Eu... já aconteceu de eu ajudar o cara para socorrê-lo. Cristina: É, aqui eles ficam ligados? Aqui? Na frente do Bosque. Ricardo: E outra. O Thermo King é uma geladeira. Então ele funciona um período, desliga. A temperatura vai... vai aumentando, ele liga de novo.  Não é que passa a noite inteira ligado. Ele é uma geladeira. Ele liga quando a temperatura está subindo, se pular três graus e manter os três graus ele fica... Sei lá. Não é uma coisa que o caminhão vai ficar funcionando a noite inteira. Zito: (incompreensível) entende bem de caminhão, como é o caso de vocês, eu não entendo de caminhão. Precisa saber o que que pode ajudar na lei, para não prejudicar os motoristas, e nem os proprietários. Cida: O jeito é fazer um estacionamento só para caminhões. Pronto. Suzana: Seria o ideal, não é? Cristina: Como disse o... Vanda: Ou mudar de perto do vizinho. Cristina: É, tem essa. Como disse o presidente do Sindicato das Transportadoras de Poços de Caldas, eu tive que escutar isso e quase que deu uma briga feia. Ele falou assim, vocês querem tirar caminhão da Prata? Vocês não entendem que vocês vão ganhar dinheiro com caminhão, tem que dedicar tudo isso aqui a caminhão. Aí eu tive que... larga a mão de turismo, ele olhou bem para a gente e disse larga a mão de turismo. Zito: Ele esteve aqui. Ele esteve aqui na Câmara. Ele queria bloquear as estradas com caminhão. Cristina: É, ele ameaçou, falou que ia fazer... Mas no fim eles derrubaram a lei, o decreto, e eles estão podendo descer, subir, enfim. É a briga da Prata com caminhão, não vai parar tão cedo. Bom, acabou? Tem mais? Cida: Tem mais. Mas já pediu a..? Cristina: O quê? Cida: Vista. Cristina: Então, ele pediu a vista. Então vamos embora. Proc. 128/24- Discussão Única - Projeto de lei 08/24 de autoria do Executivo que "Institui no Município de Águas da Prata a Categoria de Manejo de Unidade de Conservação de Proteção Integral denominada Reserva Particular do Patrimônio Natural - RPPN, estabelecendo estímulo e incentivo à sua implementação. O projeto é colocado em discussão. Cristina: É muito interessante, não é? Cria a categoria de Manejo de Unidade de Conservação de Proteção Integral, então é uma Reserva Particular do Patrimônio Natural – RPPN, que os proprietários poderão se habilitar a ter a sua RPPN com muitas vantagens. Inclusive, quem tiver RPPN na zona urbana, pode pleitear a isenção de IPTU, o que é justo. A pessoa tem, como tem aqui no Pé Vermelho, tem aquela parte toda que acho que é do Dr. Paulo Bandeira. E ele paga o IPTU por uma mata. Isso é... Maurinho: Aquela parte ali não é sua? Aquela que tem ali, em cima ali. Cristina: Não, só a cachoeira, aquela parte da frente é dele. A minha é a parte de trás. Mas aí está na fazenda, não é? Então, mas a dele, por existir, não é? Depois que foi feito o São Judas, aquilo tudo é zona urbana. Então, ele paga IPTU. Zito: O João Otávio, atrás das casinhas populares, ele paga? Cristina: Não. Zito: Lá é zona rural? Colado nas casas, mas (incompreensível)? Cristina: É colado, porque quando foi vendido, ele continuou incra. Só aquela parte das casas que foi tornado... Zito: Certo. Cristina: Então é um projeto de lei muito interessante, vai ajudar muita gente, nós temos pequenos proprietários porque hoje logo, logo nós vamos ter aquele crédito de carbono, que vai ser muito bom porque o proprietário vai tirar algum dinheiro e manter uma RPPM, uma só matinha aí que muitas vezes só dá trabalho, o pessoal fica tendo trabalho e se preocupando, quando, de repente, pode se transformar até uma forma de algum ganho. Quem sabe no futuro um ganho bem interessante. Então é só para aqueles que se habilitarem, aqueles que procurarem a secretaria, aqueles que quiserem ter, então isto habilita a condição de um proprietário... quem não quiser fazer continua normal, não tem nenhum tipo de... Porque aí é uma questão de analisar, não é, aquilo que a gente estava falando, porque tem plano de manejo, tem uma série de coisas. Para algumas pessoas talvez não seja interessante, mas para outras será com certeza. Eu coloco o projeto em discussão. Ninguém querendo fazer uso da palavra, eu coloco em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantem. Foi aprovado por unanimidade. Proc. 130/24- Discussão Única - Projeto de lei 10/24 de autoria da Mesa que "Dispõe sobre a obrigatoriedade do curso de primeiros socorros aos motoristas da Unidade de Saúde do Município de Águas da Prata e dá outras providências”. (Tem Emenda). O projeto é colocado em discussão. Cristina: Bom, essa lei também vai ao encontro daquela situação ocorrida de demora, de atendimento a pessoas que estão tendo algum tipo de ataque. Então é necessário que todos os motoristas tenham esse tipo de conhecimento, que saibam. Numa hora de necessidade, dar os primeiros socorros. Muitos deles têm, porque foi uma opção, houve o curso e fez quem queria. Foi o que eu entendi. Então agora é obrigatório. Zito: Acho que não devia ser só motorista, não, que nem aqui, no Ponto Socorro da Prata, o Ronaldo ajuda muitos motoristas. Suzana: Ele é maqueiro. Zito: Ele é maqueiro? Ele tem o curso de primeiros-socorros? Porque ele que ajuda, se você ver aqui. Suzana: Olha, antigamente era obrigatório, a prefeitura dava, mesmo quem entrava e não tivesse, a prefeitura dava. Inclusive, foi eu, Cirineu, nós fomos fazer com bombeiros lá em Poços de Caldas. Nós temos até um diploma internacional por esses... Zito: Esses cursos. Suzana: Esse curso que nós fizemos, eu, o Cirineu, o do raio-X, foi bastante pessoas fazer. A prefeitura dava, agora eu não sei como que está. Zito: O Ronaldo, que é da manutenção, sempre está ajudando os motoristas. Suzana: É, ele ajuda a carregar a maca. Zito: Precisava ver isso aí, se tem mais algum outro lá, que ajuda a pegar maca. Suzana: Acho que se a prefeitura desse, todos eles gostariam de fazer. Cristina: Bom, o presente projeto de lei visa a capacitação em primeiros-socorros aos motoristas da Unidade de Saúde do município de Águas da Prata. Em casos de emergência os motoristas da unidade, ao transportar pacientes uma vez profissionalmente orientados sobre a matéria, poderão tomar medidas fundamentais aos primeiros socorros. Desta forma, evidenciado o interesse público de que reveste a iniciativa, submeto à apreciação dessa egrégia Casa. A emenda é supressiva e modificativa. Proposta, supressão do artigo segundo. Modificação... isso já é uma, já é um parecer do nosso jurídico. Supressão do artigo segundo e modificação da redação do artigo terceiro do presente projeto de lei, passando o artigo terceiro a ser o artigo segundo, e o artigo quarto passando a ser o terceiro, nos termos do artigo 154 do regimento interno, atendendo a parecer jurídico. Então, compete à Prefeitura, capacitação em primeiros socorros aos motoristas da Unidade de Saúde de Águas da Prata. O poder executivo poderá regulamentar por decreto o conteúdo dessa lei. E as despesas para a execução desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias. Eu coloco o projeto em discussão. Cida: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Cida: Eu só queria saber quem entende mais da área da saúde do que eu. Eu tenho uma dúvida. Entre fazer curso de primeiros socorros, ter o mesmo significado e o valor de ser socorrista? É a mesma coisa? Suzana: Não. Cida: Não, não é? Cristina: Não. Socorrista é... Suzana: Socorrista é diferente. Ele tem um curso muito extenso para ser o socorrista. Primeiros socorros é de imediato. Cida: Primeiros socorros a gente já aprende até na escola, que eu já aprendi também como funcionária. Então socorrista seria uma coisa mais abrangente? Suzana: Mais... É. Cristina: E aí acho que precisa de concurso para socorrista. Suzana: Exato. Sim. Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Reginaldo: Só para complementar, o curso de primeiros socorros é um curso prático e rápido, que todas as pessoas, todo mundo pode fazer. Agora o curso de socorrista já é mais específico, se eu não estou enganado é um curso de dois anos. Acho que é de dois anos. Agora sobre o projeto, eu vi você ler sobre o projeto aí, ele vai se estender, ser obrigatório só para quem, para os motoristas da área de saúde? Cristina: Sim. Reginaldo: Eu peço para estender, além dos motoristas da área de saúde, também para os motoristas da educação infantil, que carregam as nossas crianças para cima e para baixo. Seria importante eles também terem o curso de primeiros socorros. A gente nunca sabe quando pode precisar. Cristina: Na escola fizeram? Cida: Para os funcionários sim. Reginaldo: Estender que seja obrigatório para eles também. Para todos os motoristas que transportam nossas crianças. Suzana: Professor, quando meu marido transportava aluno, ele foi obrigado a ir, se não me engano, não sei se é Mogi Guaçu, fazer a carteirinha, e lá eles já dão o curso de primeiros socorros, ele tem a carteirinha. Maurinho: Tem que fazer. Eu também trabalhei nessa área aí. Suzana: Tem que fazer, eles já fazem. Cida: É. Reginaldo: Mas vamos estender. Cristina: Já fazem, então? Zito: É obrigatório, não é? Reginaldo: Mas não é obrigatório. Suzana: É obrigatório. Zito: Tanto os de ônibus, os da van, tudo? Suzana: Eu acho que tem que fazer para ter a carteirinha. Sem essa carteirinha ele não pode transportar aluno. É? Ou não é? Cristina: É. Então já é alguma coisa. Cida: Na escola teve curso para os funcionários. Para as merendeiras... Suzana: Ah, que bom. Zito: Então a creche deve ter também? Cida: Todos os funcionários fizeram. Reginaldo: Não sei se seria interessante acrescentar, então, uma reciclagem. Porque a pessoa faz o curso. Por exemplo eu fiz o curso. Só que faz dez anos que eu fiz o curso. Ah porque eu fiz o curso há dez anos, as coisas mudam. Hoje essa área muda, muda. Surge muita novidade na área. Então, a gente acrescentar no projeto o prazo de validade desses cursos, e fazer uma reciclagem. Colocar aí um prazo de... Porque talvez a pessoa já está quase aposentando, ah, não vou fazer esse curso, eu já tenho o curso, mas ela fez o curso quando? Faz dez anos que ela fez o curso, então já se passou muito tempo, já caiu no esquecimento. Então, colocar uma maneira de a gente colocar uma reciclagem, colocar uma data específica, um período, que seria, ah, fez o curso há um ano, então você tem que fazer uma reciclagem, ela fez o curso há dois anos, então tem que fazer uma reciclagem. E essa reciclagem ser obrigatória. Maurinho: Esses tipos de curso, já vem a obrigatoriedade de se fazer a reciclagem. Tem nem o que fazer, venceu aquele prazo de transportar, você tem que fazer. Reginaldo: Peço para colocar isso no nosso projeto de lei. Cida: Mas se já tem? Maurinho: Eu acredito que é obrigatório por lei. Suzana: Tem tantos anos, não é, Maurinho? É, tem tantos anos. Reginaldo: Então, mas será que todos... Vamos procurar saber, será que todos têm? Será que todos que transportam, faz transporte escolar, têm o curso? Será que todos fizeram o curso? E há quantos anos eles fizeram esse curso? Por isso que eu falo da reciclagem. Que seria importante a reciclagem. Hoje, toda a área de saúde faz especialização, faz reciclagem, tem que estar sempre estudando, tem que estar sempre buscando. Cristina: Mas assim, então vamos fazer o seguinte, porque a prefeitura vai fazer a regulamentação da lei. E aí a gente pede que na regulamentação a gente coloca essa obrigatoriedade. Zito: Vocês que estão por dentro disso daí, nós não sabe, nós está meio... Cristina: Então eu coloco o projeto em votação. Os que forem favoráveis permaneçam sentados, os que forem contra que se levantam. Foi aprovado por unanimidade. Terminado o material da Ordem do Dia passo a palavra livre ao Srs. Vereadores em explicação pessoal, lembrando a todos que o Vereador que estiver fazendo uso da palavra não pode ser aparteado, conforme artigo 105, parágrafo 4º do Regimento Interno. Cida: Eu peço a palavra, senhora presidente. Cristina: Tem a palavra. Cida: É só sobre o que o vereador Zito falou, porque aqui tem um decreto legislativo de... espera aí. É artigo primeiro, concede o título de medalha de honra ao mérito à Associação dos Amigos do Caminho da Fé, todos receberam. Pelos relevantes serviços prestados ao nosso município e região, principalmente na divulgação da nossa URI. As despesas... a data da solenidade para entrega da presente honraria deverá ser realizada, que foi, não é? Na segunda quinzena do mês de fevereiro de 2013. Então todos eles, inclusive os romeiros, foi homenageado... Zito: Mas isso é outra homenagem que fizeram. Cida: Pelo mérito do Caminho da Fé. Zito: Então, mas agora vamos... Isso que eu estou falando de homenagear ele... Cristina: O que ele está querendo fazer é que ele seja... Só a parte de voluntariado, que realmente foi voluntário, ele foi presidente da... Aí tira o Caminho da Fé dessa história. Cida: É, quer dizer, um por um, homenagear particularmente um por um. É isso? Unitário. Homenageia um, homenageia outro, tipo assim, um título para cada um. Zito: É, só para homenagear eles pelo que eles fizeram pela Prata. Cida: É, que foi a Associação que foi homenageada. Cristina: Eu... Só isso que você..? Cida: Uhum. Cristina: Eu fui levantar, não é? A história do ônibus, assim como foi dito na última sessão, então esclarecendo. Então é o Desenvolve São Paulo... São 72 parcelas. O ônibus não se sabe. É um ônibus com catraca, com acesso à deficiente. Então tem uma série de coisas que é um ônibus moderno, não é o ônibus que nós temos hoje. Então não se sabe, e eles acham, a prefeitura acha que não chega a um milhão. Colocou este valor um milhão, justamente para não ter... Zito: Uma estimativa, não é? Cristina: É estimativa. Então é até um milhão para comprar um ônibus. Não tem qualquer possibilidade de qualquer outro uso. Ah, o ônibus custa seiscentos. Então sobrou quatrocentos. Vamos comprar um caminhão. Não. Não pode. Então é só para o ônibus. O Desenvolve São Paulo que paga o ônibus. Cida: Sim. Cristina: Então não passa o dinheiro pela prefeitura, não é a prefeitura que vai pagar o ônibus. Zito: Quantas parcelas, Cristina? Cristina: Setenta e duas. Com uma característica. Até quinhentos mil não tem juros, só correção monetária pelos índices, que é o IPCA. Então até quinhentos não tem juros, só correção monetária. Se ficar em seiscentos, aí esse cem mil tem os juros. Zito: Ah, desses cem mil. Cristina: Desses cem mil. Zito: Certo. Cristina: E o que não vai ultrapassar seria um juro baixo em torno de um e meio ao ano, quer dizer, é coisa bem... negocião. Ele vai ser licitado e a empresa recebe direto do governo. Então era essa satisfação que eu tinha a dar, pedi lá para o seu Paulo, ele foi muito gentil em explicar e foi bem sucinto. Tem uma série de coisas, de termos, mas resumindo, que é para todo mundo entender, setenta e duas parcelas, até quinhentos não tem juros, só correção monetária e, o que ultrapassar, o juro de um e meio ao ano. E a prefeitura não... Esse dinheiro não passa pela prefeitura, vai ser direto pago para quem vendeu o... Zito: Concessionária lá. Cristina: A concessionária. Então o ônibus vai ser... Zito: Deve ser da Santa Cruz. Cristina: Anh? Zito: A Santa Cruz tem uma concessionária grandona. Cristina: Ah é? Numa dessas... Zito: Eu já fui lá, em Taboão da Serra. Cida: Não, já vai pagar um milhão e meio para eles, pode parar. Cristina: A gente tem nervoso, esses precatórios. Não, larga a mão. Zito: É um hominho desse tamanho. Parece cigano. Luis: Tem carência, ou não? Cristina: Tem, de um ano. Luis: Carência de um ano? Cristina: Então só vai pagar o ano que vem. Zito: O próximo prefeito. Cristina: O próximo prefeito que vai pagar. Vanda: É seis anos. Cida: Repete a parte que não vai passar o dinheiro na mão da prefeita? Cristina: Não vai passar o dinheiro na mão da prefeita. Luis: Então, eu sei, entendi, não vai passar, só que é descontado da verba que vem para o município, que é do fundo participação do município, não é? Não seria isso? Cristina: Não é descontado. Se não pagar, não é? Caso não pague... Luis: Não, não. Já vem de... quando vai fazer o repasse dessa verba... Cristina: Sim, mas é o repasse... mas é a mesma coisa, sim. Luis: Não, ok, ok. É o correto. É o correto. Já vem descontado. Precisava ver se... quando eu questionei, o questionamento era o seguinte. Se tinha carência, quantos meses, qual seria o valor médio, que você está dizendo agora, de quinhentos a seiscentos mil, ok, então agora está explicado. Cida: Então, por isso que a gente tem que escutar primeiro, para depois... Reginaldo: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Reginaldo: Essa explicação que eu queria o dia que colocou o projeto em votação. Ficou no ar. Não sabia número de parcelas, não sabia taxa de juros. Como que vai aprovar algo que está, assim, está obscuro? Agora não, agora veio a explicação, veio, setenta e duas parcelas, se comprar até quinhentos mil não paga juros, se passar de quinhentos mil, aí você vai pagar em cima do valor que você acrescentou depois dos quinhentos mil, agora sim, mas aí vem uma explicação depois que aprovou o projeto? Não, queria essa explicação no dia do projeto, então que fique aqui, nos próximos projetos que a gente traga assim, bem explicado, detalhado, para a gente não aprovar algo que a gente não sabe o que está aprovando. Cida: Quando tem um projeto (inaudível) a gente pesquisa. Reginaldo: Posso continuar? Eu estou com a palavra. Obrigado. Eu estou com a palavra. Obrigado. Cida: Ah, esqueci. Please. Reginaldo: Então, eu venho só pra fechar meus comentários. Quero dar os parabéns aqui para o meu amigo irmão, Zito, que agora essa semana sai a carteirinha dele, não vai pagar mais transporte, vai andar no Tuga de graça. Agora ele está bem. Quero pedir, fica aqui uma... De novo, o meu pedido para ir subir lá no Marco Divisório, subir na Cascata e olhar todos os redutores. A gente precisa fazer a demarcação de todos os redutores. E a nossa escola do PMJ ainda está sem a placa de identificação. O vento levou a placa de identificação da escola, então ninguém sabe mais o nome da escola. Então fica o meu pedido aqui para subir lá, dar uma olhada e fazer uma placa de novo. Ou, se não quiser fazer uma placa, pinta lá o nome da escola, fica muito mais fácil, aí não tem como o vento levar embora. Agradecer mais uma vez aqui a presença da Sandra, filha do Maurão, obrigado, e volte sempre a essa Casa. Boa noite a todos, obrigado. Cristina: Eu esqueci também, eu levantei a história da verba para saúde mental, não veio mesmo. Então, aí se o senhor puder falar com o deputado que fez a emenda, para perguntar o que está acontecendo, porque não veio, realmente não veio. Alguém mais quer fazer uso da palavra? Zito: Peço a palavra. Cristina: Tem a palavra. Zito: Teve uma reclamação essa semana, sábado, sábado ou domingo, disse que uma pessoa está guardando reciclagem lá nos predinhos do Pé Vermelho, está, Maurinho? Maurinho: Não estou sabendo não. Zito: Eu também... disse que a pessoa guarda, mandaram até umas fotos lá de um monte de plástico, de copo, de bag. Maurinho: É. Eu vi uma pessoa que tinha um carro lá, que fazia... catava (inaudível). Zito: Então, agora diz que está colocando tudo lá. Vieram reclamar os vizinhos, lá do predinho que, por causa da dengue, por causa daquilo lá, se não tinha jeito dele... não estorvar o serviço dele, mas de pôr em outro lugar, não ali no predinho, diz que é na parte do fundo. Até vou passar lá hoje para ver. Cristina: O povo é folgado. Zito: Então. A gente não quer estragar o serviço do rapaz, quem está fazendo, mas pelo menos mudar de... Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Luis: Eu peço a palavra. Cristina: Tem a palavra, senhor vereador. Luis: Eu gostaria que... mais uma vez eu peço as multas que são feitas no município, elas são direcionadas para a segurança do próprio município. E eu estou pedindo placa de pare, placa de si... no chão, a placa em pé, principalmente o (incompreensível), agora de tarde eu ia saindo, quase um acidente de novo lá. É por Deus que está salvando, inclusive falei até com a moça que toma conta, seu Luis, as placas, muitas placas foram feitas, mas não tem quem coloque essas placas. Veja bem, a hora que acontecer um acidente grave, aí vai se tomar providência. Então, pegar esse dinheiro, gente, investir nessas prevenções. Inclusive falei para o rapaz, moço, o senhor está na contra a mão, ele falou assim, mas onde tem placa aqui? Ele ainda falou para mim, ô, vereador, por acaso tem placa que eu não posso descer aqui? E realmente não tem. Fui obrigado a ficar quieto, não tem a placa. Ele tem que fazer o contorno em volta da praça e ele desce direto de frente. Porque não tem placa proibido, sentido proibido. Então eu peço que tome providência o mais rápido possível dessa sinalização de trânsito, principalmente dos bairros mais afastados, que está preocupante. É isso que eu peço hoje. Cristina: Alguém mais quer fazer uso da palavra? Cida: Eu. Cristina: Por favor. Cida: Peço a palavra, senhora presidente. Não, é só uma coisa. Não é que a gente não procura, como diz o vereador, a gente não procura saber. Se eu votei é porque eu procurei saber. Quando se é um projeto do governo, a gente entra no Google, sei lá onde que é, a gente entra lá o projeto do governo. Então, acho que se eu votei é porque eu sabia o que eu estava votando. E também é o mesmo critério, quando a gente não sabe de alguma coisa ao certo, a gente já ir nas redes sociais e taca-lhe pau. Então, é o mesmo critério. Tanto antes da gente votar, a gente tem que saber o que a gente está votando, e antes de criticar nas mídias, também... Antes de criticar nas mídias, também acho que é o mesmo esquema. A gente tem que saber primeiro para depois falar. Zito: É só um comentário, o que eu falei com você aquele dia. Está chegando coisa aqui duas horas antes da sessão, três horas antes da sessão, manda um dia antes, dois dias antes. Aí você... você coloca, você mesmo coloca no negócio da Câmara. Gente, tem a votação do projeto tal, mas chega para você no dia, uma hora, duas horas antes da sessão, não é assim que está acontecendo? Então manda um dia, dois dias antes, horas não adianta. É, para analisar, porque o que acontece? Se a gente votar errado, ou, vocês foram culpados aquela época. Então é isso. Cristina: Terminou de fazer o..? Eu quero cumprimentar a senhora Vera Lucy Dishtchekenian, que é a nova presidente do Comtur de Águas da Prata, e o Cristiano Mistura Dorico é o secretário. Então desejamos, essa Casa deseja que seja tão... uma presidência tão atuante quanto foi a do Cristiano. Tenho certeza que sim. Conheço a Vera há muitos anos, é uma pessoa que ama Águas da Prata, sempre foi muito dedicada, e agora mora aqui, tem seu negócio aqui, tem se dedicado a toda essa parte do trade turístico, então desejo sucesso a ambos. Terminada a explicação pessoal a Srª. Presidente dá por encerrada a presente sessão e convoca os Srs. Vereadores para a próxima sessão ordinária, que será realizada no dia 11/03/24, tenham todos uma boa noite. A seguir agradeceu a presença de todos, e convocou os Srs. Vereadores para a próxima Sessão Ordinária, a realizar-se dia 11 de março de 2024, e deu por encerrada esta Sessão, e, para constar, eu, Wanderson Fernandes de Freitas, Diretor Administrativo, escrevi a presente Ata. 
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